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RESUMO 

 
O ensino de engenharia é sempre um grande desafio, pois está em constante evolução 

tecnológica, o qual deve-se adequar às novas técnicas construtivas, softwares de projetos, gestão e 

relacionamento interpessoal. Nos anos iniciais da graduação esse desafio de ensino-aprendizagem é mais 

enfatizado devido os conteúdos abordados servem de fundamento para os componentes curriculares 

mais específicos que posteriormente envolverá práticas a serem desenvolvidas no exercício profissional. 

Destacando o cálculo diferencial e integral assim como equações diferenciais ordinárias de cálculo 

numérico, são as principais disciplinas que os discentes mencionam dificuldades e tais fatores 

contribuem para a evasão dos alunos logo nos primeiros anos de graduação. Sendo assim, o presente 

trabalho tem por objetivo enfatizar a importância e os desafios enfrentados pelos docentes e discentes 

no ensino-aprendizagem e a relação no contexto prático-teórico referente aos assuntos abordados nas 

disciplinas iniciais do curso, visto que, o estudo dessas equações permite ao indivíduo criar  modelos 

capazes de descrever fenômenos de diversos tipos sejam estes físicos, biológicos ou químicos. Com 

isso, pôde-se observar que se tratando da engenharia civil, pode ser utilizada para projetar e 

consequentemente realizar estudo de caso, fenômenos e problemas, assim como, pode analisar desde a 

produção de um simples tijolo até a construção de grandes obras como pontes, edifícios e escoamento 

de bacias hidrográficas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho busca enfatizar a importância e os desafios enfrentados pelos 

docentes e discentes no ensino-aprendizado e a relação no contexto prático-teórico referente 

aos assuntos abordados nas disciplinas iniciais do curso, tendo em vista que tais fatores 

contribuem para a evasão dos alunos logo nos primeiros anos de graduação. 
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O ensino de engenharia é sempre um grande desafio, pois está em constante evolução 

tecnológica, o qual deve-se adequar às novas técnicas construtivas, softwares de projetos, 

gestão e relacionamento interpessoal.  

 As disciplinas iniciais são de suma importância para vida profissional do Engenheiro 

Civil, visto que os conteúdos abordados servem de fundamento para os componentes 

curriculares mais específicos que posteriormente envolverá práticas a serem desenvolvidas no 

exercício profissional.  

 Atualmente, a inserção no ensino superior está sendo cedo, muitas vezes antes dos 18 

anos de idade, isso é um ótimo resultado da saída do Ensino Médio direto para a graduação, 

porém ainda que muito inexperiente com a maturidade do ensino médio, o jovem depara-se 

com as dificuldades nas disciplinas iniciais e acabam abandonando o curso ainda que no início, 

resultante de uma "frustração" diante da expectativa criada no contexto dos conteúdos a serem 

vistos, pois seguindo a grade curricular, as disciplinas específicas da área de atuação só 

começam a ser lecionadas a partir do 5º período.  

Em um estudo realizado por Viana e Menezes, expõe que nas disciplinas de Cálculo 

Diferencial e Integral assim como Equações Diferenciais Ordinárias (EDO), na qual a utilização 

de cálculo matemáticos é intenso, além disso, tais disciplinas são base para os futuros 

conteúdos, como exemplo a Geotecnia, Hidráulica, Saneamento e Estruturas, que contribuem 

na solução de possíveis problemas de cálculos a serem desenvolvidos na engenharia, durante a 

graduação, assim como na vida profissional. Contudo, os conteúdos dessas matérias iniciais são 

sempre ministrados apenas com os conceitos teóricos e a realização de exercícios e exemplos 

propostos.  

Tal metodologia resulta em uma grande dificuldade para os alunos no aprendizado, e 

consequentemente um aumento na taxa de evasão e retenção nas disciplinas, um valor superior 

a 50% da turma, afirma Oliveira. Esse retrocesso, pode-se associar a falhas no processo de 

ensino-aprendizagem e que pode ser solucionado desenvolvendo exemplos práticos nestas 

disciplinas iniciais, proporcionando ao aluno o suprimento dessas dificuldades, além de 

compreender os processos construtivos trazendo para perto a vivência profissional do 

engenheiro ainda que nos primeiros anos de curso. 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia utilizada baseou-se em pesquisas em artigos especializados, livros, 

dissertações, congressos e entre outros, para construção do embasamento teórico e empírico.  



 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 Pode-se definir que o cálculo diferencial está relacionado às questões de tangente à uma 

curva. Nos estudos do cálculo, a utilização de símbolos algébricos favoreceu o desenvolvimento 

da derivada.  Matematicamente falando, a derivada de uma função 𝑓 em um número 𝑎, é 

denotada por: 𝑓′(𝑎): 𝑓′(𝑎)  =  𝑙𝑖𝑚
ℎ→𝑎

𝑓(𝑎 + ℎ) − 𝑓(𝑎)

ℎ
. Isso se o limite existir.  Outrossim, pode-se 

escrever 𝑥 = 𝑎 + ℎ, portanto, ℎ = 𝑥 − 𝑎. Reescrevendo a função temos: 𝑓′(𝑎)  =  𝑙𝑖𝑚
𝑥→𝑎

𝑓(𝑥) − 𝑓(𝑎)

𝑥 − 𝑎
. 

Geometricamente observando a derivada, pode-se afirmar que a derivada da função 𝑓 em 𝑥0, é 

a inclinação da reta 𝑟, tangente ao gráfico de 𝑓 em 𝑃0. Ou seja, uma reta tangente à função 𝑓, 

em (𝑎, 𝑓(𝑎)), é a reta que passa em (𝑎, 𝑓(𝑎)), cuja inclinação é igual a derivada de 𝑓 em 𝑎, ou 

𝑓′(𝑎). Na matemática tudo possui o seu inverso, como por exemplo, a subtração como inverso 

da adição, divisão como inverso da multiplicação, entre outros. No cálculo diferencial temos 

também o inverso da derivada que é a anti-derivada, ou seja, a integral.  Logo 𝐹 será a anti-

derivada de 𝑓, num dado intervalo 𝐼, se 𝐹 ′ (𝑥) = 𝑓(𝑥) para todo 𝑥 pertencente ao intervalo 𝐼. 

Por definição, uma Equação Diferencial Ordinária (EDO) é uma equação da forma: 

𝐹(𝑥, 𝑦(𝑥), 𝑦′(𝑥), 𝑦′′(𝑥), . . . , 𝑦(𝑛)(𝑥))  =  0 envolvendo uma função incógnita 𝑦 = 𝑦(𝑥) e suas 

derivadas ou suas diferenciais. 𝑥 é a variável independente, 𝑦 é a variável dependente e o 

símbolo 𝑦(𝑘) denota a derivada de ordem 𝑘 da função 𝑦 =  𝑦(𝑥). A ordem da equação 

diferencial é a ordem da mais alta derivada da função incógnita que ocorre na equação. Grau é 

o valor do expoente para a derivada mais alta da equação, quando a equação tem a “forma” de 

um polinômio na função incógnita e em suas derivadas. 

 A aplicação do uso do Cálculo Diferencial e Integral e Equações Diferenciais Ordinárias 

no ramo da Geotecnia, Hidráulica, Saneamento e Estruturas, sendo estas grandes áreas da 

Engenharia Civil, é bem presente, e ainda que nos períodos iniciais não se tenha o contato 

específico dessas áreas torna-se possível a exemplificação de tais conteúdos associado a sua 

prática.  Na pesquisa feita por Viana e Menezes é feito essa relação dos conteúdos do cálculo 

associado aos conteúdos específicos que serão abordados a seguir. 

A geotecnia, é uma área da Engenharia Civil que estuda o comportamento do solo e das 

rochas em decorrência das ações do homem e sua aplicação em projetos de engenharia. Este 

tipo de pesquisa é baseado em métodos científicos e princípios de engenharia de aquisição, 

interpretação e uso do conhecimento de materiais para resolver problemas de engenharia. Nessa 

definição, podemos nos adaptar a várias situações, como cálculo de estabilidade de taludes em 



 

mineração, estabilidade de barragens, obras de contenção com foco no fechamento de mina e 

descomissionamento de barragens.  Nestes estudos, utiliza-se o Cálculo Diferencial e Integral 

para o cálculo de empuxo de terra; cálculo de vazão em ensaios de bombeamento; obtenção de 

estados de deformação conhecido o campo de deslocamento (campo vetorial); problemas de 

teoria da elasticidade. Como também a aplicação das Equações Diferenciais Ordinárias para a 

solução de problemas de fluxo permanente e problemas de fluxo transiente saturado 

(adensamento). Afirma, Dumont (2019). 

A hidráulica é o ramo da mecânica dos fluídos que trata do escoamento de fluidos 

(principalmente a água) em condutos ou canais abertos, tal ramo ramo da engenharia civil, é 

responsável pela realização de projetos como os de sistemas de esgotos, de redes de 

abastecimento de água, de sistemas de irrigação, de sistemas de drenagem, de obras portuárias, 

de barragens e de hidrovias. 

O saneamento, outra responsabilidade técnica do engenheiro civil, é o conjunto de 

serviços, infraestruturas e instalações operacionais de abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e drenagem e manejo das 

águas pluviais urbanas. 

A duas áreas de atuação mencionadas anteriormente, faz o uso do Cálculo Diferencial 

e Integral para o traçado de perfil de linha d'água em escoamento de condutos livres; vazão 

através de vertedouros; conservação de massa e equação da continuidade; esvaziamento de 

reservatórios; diâmetro econômico de uma instalação de recalque; profundidade crítica de 

canais; teorema de Euler - quantidade de movimento; seção de máxima eficiência hidráulica. 

Uma das mais importantes e complexas áreas da engenharia civil, as Estruturas pode ser 

definida como um conjunto de elementos resistentes de uma construção. Tal conjunto deve ser 

estável e capaz de receber solicitações externas e transmiti-las aos apoios, mantendo seu 

equilíbrio estático. Essas devem cumprir funções como vencer vãos (pontes e viadutos), 

preencher espaços (edifícios) ou conter empuxos (muros de arrimo, tanques ou silos) seguindo 

o fator de segurança, de maneira que tenha um comportamento adequado nas condições normais 

de serviço. Além disso, deve satisfazer outros requisitos, tais como manter o custo dentro de 

limites econômicos e satisfazer determinadas exigências estéticas. Para obter esses requisitos o 

uso do Cálculo Diferencial e Integral é bastante empregado principalmente para o cálculo de 

reações de apoio e esforços solicitantes (normal, cortante e momento fletor) em peças 

submetidas a diversos tipos de esforços e o dimensionamento de peças de estruturas metálicas 

submetidas a vários tipos de esforços. Tal qual na determinação de flechas em vigas fletidas; 



 

problemas de teoria da elasticidade e cálculo de placas é bastante utilizado nas Equações 

Diferenciais Ordinárias.   

Para realizar o dimensionamento de uma viga, seja de concreto, aço, madeira ou 

alumínio ou quaisquer outros materiais propícios torna-se necessário a determinação dos 

esforços solicitantes. Para realização de tal ação, torna-se necessário dividir em duas fases. A 

primeira é destinada aos cálculos para realização do Momento Fletor, assim como do Esforço 

Cortante atuantes sobre a viga.  A segunda etapa consiste no dimensionamento da viga 

propriamente dita, no qual serão analisadas as dimensões fundamentais para resistir aos 

esforços solicitantes.  Com o estudo do Cálculo Diferencial e Integral torna-se possível 

encontrar funções do Momento Fletor e da Força Cortante em qualquer seção da viga. Ao 

encontrar tal função, deriva e por conseguinte encontra-se o Esforço Cortante para a seção em 

estudo. Através dos estudos do Cálculo Diferencial e Integral, o ponto crítico de uma função 

(ponto de máximo, ponto de mínimo, ponto de inflexão ou a função inexiste neste ponto crítico) 

é quando a primeira derivada de tal função se anula ou deixa de existir, que nomeia-se como 

ponto crítico. Tornando possível determinar os valores dos esforços solicitantes e a partir disso, 

executar os gráficos de tais funções e assim especificar o dimensionamento da viga. 

Isto posto, através dos cálculos usando os métodos de derivação e integração, pode-se 

projetar e consequentemente realizar estudo de caso, fenômenos e problemas. Para isso, os 

professores devem utilizar de metodologias praticas, citadas anteriormente, para explanação do 

conteúdo, facilitando o ensino/aprendizagem da Engenharia Civil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A prática docente de qualidade no ensino de engenharia civil deve ser compreendida 

pelos docentes como um conjunto de atividades voltadas para prática de ensino/aprendizagem 

e deve ser pesquisada continuamente ao longo do processo de ensino, garantindo assim as 

necessidades da nova sociedade.  

Os professores, por sua vez, devem sempre observar e analisar sua própria prática para 

que possam ter os parâmetros necessários para colaborar com excelência no ensino proposto. 

A primeira função intrínseca da educação é ensinar a ver, ser sensível e entender o 

comportamento de outra pessoa, para que possam ser guiadas a observar e sentir, a fim de 

desenvolver o desejo de aprender cada vez mais, e formar tal caminho para melhorar o 

conhecimento. 



 

O incentivo ao conhecimento não é fácil, mas consiste na troca de conhecimentos entre 

alunos e professores, sendo permitida e demonstrada a vontade dessa troca. Os professores 

devem planejar sua aula com base no nível de conhecimento de seus alunos. Trazendo uma 

proposta de ensino objetiva, planejada, contextualizada, e uma variedade de estratégias e 

recursos didáticos que incentivam o trabalho autônomo e em grupo. Utilizando os princípios da 

prática docente, juntamente com os conhecimentos adquiridos durante a formação e convivendo 

com a carreira de engenheiro civil, os professores poderão dar um contribuir de forma positiva 

com a formação dos seus alunos. Dessa forma, o uso da prática docente torna-se importante 

para o ensino de engenharia quanto o conhecimento do assunto e a prática vivenciada no 

ambiente de trabalho. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A prática de ensino didático no curso engenharia civil tem se mostrado muito importante 

para o processo de ensino/aprendizagem dos graduandos. Tal metodologia torna-se 

fundamental mesmo nas disciplinas iniciais do curso, a fim de minimizar a problemática da 

evasão e permitir que os alunos compreendam o conteúdo da disciplina e integrando à sua 

prática profissional. Dessa forma, o professor engenheiro, graças à prática que adquire no 

ambiente cotidiano de sua profissão, possibilita que os alunos compreendam melhor o conteúdo 

do curso, para contribuir para uma melhor formação, envolvendo os alunos na execução do 

ensino de engenharia. 
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